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LÍNGUA PORTUGUESA

AS qUESTõES dE 01 A 08 SE REfEREm AO TExTO 
SEGUiNTE.

Não vale dizer

Ruy Castro*

Vale dizer. Vale lembrar. Vale ressaltar. Vale destacar. 
Vale acrescentar. E outros vales isso ou aquilo. Você 
pode não ter se tocado, mas, de há algum tempo, es-
sas palavras estão lhe entrando pelos olhos com alar-
mante frequência e ocupando espaço à toa. A frase 
começa com "Vale dizer que ..." e segue-se o que a 
pessoa acha que vale dizer. Não ocorre a ela que, se 
dispensar o "vale dizer" e disser logo o que tem a di-
zer, sua informação não sofrerá nenhum prejuízo. Ao 
contrário, ganhará em concisão e objetividade.

É um vício de linguagem, como um tique nervoso ou 
uma pálpebra que dispara. E, como todo vício ou ti-
que, brota de algum lugar no espaço e chega direto 
aos dedos de quem escreve, sem um estágio inter-
mediário no nicho do cérebro onde se escolhem as 
palavras. A pessoa, quando se dá conta, já escreveu 
e, na verdade, nem se dá conta. Aliás, "na verdade" 
também é um desses tiques. Na verdade, por que 
"na verdade"? E quem garante que seja verdade? Em 
tempo: mesmo que fique ansioso com a ideia, expe-
rimente escrever sem usar "na verdade" e veja como 
não lhe fará a menor falta.

"Em tempo"? Eis outra relíquia arrancada do passado 
e posta a circular na mídia como se já não pudésse-
mos passar sem. Equivale ao "vale dizer". Dá-se as-
sim: na sequência de uma informação, sapeca-se um 
ponto-parágrafo e, sem qualquer motivo, começa-se 
o parágrafo seguinte com "Em tempo ..." ‒ e lá vem 
a preciosa informação. É como se o autor temesse 
esquecer-se dela ou que seu espaço fosse acabar e 
ele não a usasse a tempo. Donde volto a sugerir: se 
escrever "Em tempo ...", experimente apagá-la e veja 
se seu conteúdo perde alguma coisa.

Alguém dirá que são implicâncias de um escriba ran-
zinza e que ninguém está ligando para isso. Pois de-
via estar. Manter a língua eficiente, como queria Ezra 
Pound, é obrigação de todos os que fazem uso dela.

"Fazer uso"? Epa! De todos que a usam, digo.

* Jornalista e escritor.

Folha de São Paulo, Opinião, 14 mar. 2022, p. A 2. Adaptado.

qUESTÃO 01

Há, entre o que é afirmado no título e no corpo do tex-
to, uma confirmação de que o autor desaprova o uso 
da palavra “vale” quando poderia ser substituída por 
outra de igual valor semântico. Esse posicionamento 
do autor está presente na(s) seguinte(s) frase(s):

I – “É um vício de linguagem, como um tique nervoso 
ou uma pálpebra que dispara.”

II – “...essas palavras estão lhe entrando pelos olhos 
com alarmante frequência e ocupando espaço à toa.”

III – “Vale dizer. Vale lembrar. Vale ressaltar. Vale des-
tacar. Vale acrescentar. E outros vales isso ou aquilo.”

Está correto apenas o que se afirma em

a) II.
b) III.
c) I e II.
d) I e III.



3 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO ESCALVADO - CARgO DE NíVEL SUPERIOR - PEB - ANOS INICIAIS E EDUCAçãO INFANTIL

LÍNGUA PORTUGUESA

AS qUESTõES dE 01 A 08 SE REfEREm AO TExTO 
SEGUiNTE.

Não vale dizer

Ruy Castro*

Vale dizer. Vale lembrar. Vale ressaltar. Vale destacar. 
Vale acrescentar. E outros vales isso ou aquilo. Você 
pode não ter se tocado, mas, de há algum tempo, es-
sas palavras estão lhe entrando pelos olhos com alar-
mante frequência e ocupando espaço à toa. A frase 
começa com "Vale dizer que ..." e segue-se o que a 
pessoa acha que vale dizer. Não ocorre a ela que, se 
dispensar o "vale dizer" e disser logo o que tem a di-
zer, sua informação não sofrerá nenhum prejuízo. Ao 
contrário, ganhará em concisão e objetividade.

É um vício de linguagem, como um tique nervoso ou 
uma pálpebra que dispara. E, como todo vício ou ti-
que, brota de algum lugar no espaço e chega direto 
aos dedos de quem escreve, sem um estágio inter-
mediário no nicho do cérebro onde se escolhem as 
palavras. A pessoa, quando se dá conta, já escreveu 
e, na verdade, nem se dá conta. Aliás, "na verdade" 
também é um desses tiques. Na verdade, por que 
"na verdade"? E quem garante que seja verdade? Em 
tempo: mesmo que fique ansioso com a ideia, expe-
rimente escrever sem usar "na verdade" e veja como 
não lhe fará a menor falta.

"Em tempo"? Eis outra relíquia arrancada do passado 
e posta a circular na mídia como se já não pudésse-
mos passar sem. Equivale ao "vale dizer". Dá-se as-
sim: na sequência de uma informação, sapeca-se um 
ponto-parágrafo e, sem qualquer motivo, começa-se 
o parágrafo seguinte com "Em tempo ..." ‒ e lá vem 
a preciosa informação. É como se o autor temesse 
esquecer-se dela ou que seu espaço fosse acabar e 
ele não a usasse a tempo. Donde volto a sugerir: se 
escrever "Em tempo ...", experimente apagá-la e veja 
se seu conteúdo perde alguma coisa.

Alguém dirá que são implicâncias de um escriba ran-
zinza e que ninguém está ligando para isso. Pois de-
via estar. Manter a língua eficiente, como queria Ezra 
Pound, é obrigação de todos os que fazem uso dela.

"Fazer uso"? Epa! De todos que a usam, digo.

* Jornalista e escritor.

Folha de São Paulo, Opinião, 14 mar. 2022, p. A 2. Adaptado.

qUESTÃO 01

Há, entre o que é afirmado no título e no corpo do tex-
to, uma confirmação de que o autor desaprova o uso 
da palavra “vale” quando poderia ser substituída por 
outra de igual valor semântico. Esse posicionamento 
do autor está presente na(s) seguinte(s) frase(s):

I – “É um vício de linguagem, como um tique nervoso 
ou uma pálpebra que dispara.”

II – “...essas palavras estão lhe entrando pelos olhos 
com alarmante frequência e ocupando espaço à toa.”

III – “Vale dizer. Vale lembrar. Vale ressaltar. Vale des-
tacar. Vale acrescentar. E outros vales isso ou aquilo.”

Está correto apenas o que se afirma em

a) II.
b) III.
c) I e II.
d) I e III.



4  PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO ESCALVADO - CARgO DE NíVEL SUPERIOR - PEB - ANOS INICIAIS E EDUCAçãO INFANTIL

QUESTÃO 02

A repetição é um recurso textual significativo com di-
versas funções, entre as quais a de contribuir para a 
organização discursiva e a monitoração da coerência 
textual, além de ser usada como estratégia reiterati-
va necessária para a produção de textos coerentes.

A esse respeito, avalie o que se afirma sobre o em-
prego da repetição da palavra “vale” no primeiro pa-
rágrafo do texto: “Vale dizer. Vale lembrar. Vale res-
saltar. Vale destacar. Vale acrescentar”.

I – Com finalidade estilística para reforçar a ideia pre-
tendida, mas enfatizando o segundo verbo de 
cada repetição, cujo objetivo é o de realçar signi-
ficados semelhantes.

II – Por seu teor expressivo, a fim de chamar a aten-
ção do leitor para a continuidade da argumen-
tação, que é uma das condições da coesão e da 
preservação da coerência textual nesse texto.

III – Como falha textual comprometedora das sequên-
cias discursivas, ao impedir que se transforme em 
uma produção coesa e fluida, o que torna o texto 
pobre do ponto de vista do vocabulário.

Está correto apenas o que se afirma em

a) II.
b) III.
c) I e II.
d) II e III.

QUESTÃO 03

Considere a estratégia argumentativa de Ruy Castro 
no último parágrafo e preencha as lacunas do texto 
a seguir.

Com a frase “‘Fazer uso’? Epa! De todos que a usam, 
digo.”, o autor confere um tom __________ ao seu 
texto ao grafar, quiçá propositalmente, a expressão 
“Fazer uso” composta por uma palavra cujo emprego 
ele __________ ao longo de toda a sua argumentação.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) lisonjeiro / ratificou 
b) admoestador / criticou
c) cerimonioso / ratificou
d) bem-humorado / criticou

QUESTÃO 04

Considere os dois textos as seguir 

TExTO I

"Em tempo"? Eis outra relíquia arrancada do 
passado e posta a circular na mídia como se já 
não pudéssemos passar sem. Equivale ao "vale 
dizer". Dá-se assim: na sequência de uma infor-
mação, sapeca-se um ponto-parágrafo e, sem 
qualquer motivo, começa-se o parágrafo se-
guinte com "Em tempo ..." ‒ e lá vem a preciosa 
informação. É como se o autor temesse esque-
cer-se dela ou que seu espaço fosse acabar e ele 
não a usasse a tempo. 

TExTO II

 

Disponível em: <https://br.pinterest.com/pin/745908757017111559/>. 

Avalie as afirmações sobre os sinais de pontuação.

I – O sinal de pontuação que marca, na escrita, a en-
tonação de um questionamento foi utilizado ade-
quadamente nos dois textos.

II – O travessão na frase “ ‒ e lá vem a preciosa in-
formação.” (Texto I) indica a interrupção do que o 
autor desejava comunicar.

III – O ponto de exclamação em “Olha só!” (Texto II) 
introduz uma reflexão e antecede as palavras di-
tas por uma das personagens.

IV – As aspas em “vale dizer” (Texto I) e em “encarnar” 
(Texto II) foram empregadas para isolar expressão e 
palavra intercaladas no respectivo período.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e IV.
b) I e III.
c) II e III.
d) II e IV.

QUESTÃO 05

No trecho “Alguém dirá que são implicâncias de um 
escriba ranzinza...”, sem prejuízo para o sentido pre-
tendido, a palavra destacada, no contexto em que 
foi empregada, pode ser substituída, fundamental-
mente, por

a) obscuro.
b) obsoleto.
c) obstinado.
d) obstrutivo.

QUESTÃO 06

A morfossintaxe é a observação conjunta da classifi-
cação morfológica e da função sintática das palavras 
nas orações.

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma sobre os aspectos morfossintáticos de algumas 
passagens transcritas do texto.

(   ) Na frase “sua informação não sofrerá nenhum 
prejuízo.”, o sujeito é simples, o predicado é ver-
bal e o verbo é transitivo direto.

(   ) No período “Manter a língua eficiente, como que-
ria Ezra Pound, é obrigação de todos os que fazem 
uso dela.”, a oração intercalada exprime concessão.

(   ) Em “Donde volto a sugerir: se escrever ‘Em tempo 
...’, experimente apagá-la...”, o termo destacado se 
classifica como pronome pessoal do caso oblíquo.

(   ) No trecho “...e veja como não lhe fará a menor fal-
ta.”, a próclise é de rigor porque, na oração, antes 
do verbo, identifica-se palavra que atrai o pronome 
átono. 

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) F, F, V, V.
b) V, F, F, V.
c) F, V, V, F.
d) V, V, F, F.

QUESTÃO 07

“Segundo Jakobson, é possível determinar funções 
da linguagem com base nas características dos textos 
e nas intenções do locutor.”

 CEREJA, W. COCHAR, Thereza. Gramática reflexiva: texto, semântica e in-
teração. São Paulo: Atual, 2013, p. 19.

A função conativa ou apelativa da linguagem, en-
tre as várias funções definidas pelo linguista russo 
Roman Jakobson, volta-se para o destinatário com 
o propósito de persuadi-lo por meio da mensagem 
transmitida.

A esse respeito, atente para a seguinte passagem 
transcrita do texto.

“...se escrever "Em tempo ...", experimente apa-
gá-la e veja se seu conteúdo perde alguma coisa.”

No trecho, identifica-se a função conativa, funda-
mentalmente, pela (o)

a) utilização de verbos no modo imperativo.
b) emprego das palavras em seu sentido literal.
c) presença de vocativos para interpelar o receptor.
d) uso de termos com a mesma grafia e sentidos di-

ferentes.

QUESTÃO 08

Um dos tipos de regência existentes na língua por-
tuguesa denomina-se regência nominal e, como o 
próprio nome sugere, ocorre apenas entre nomes 
(substantivo, adjetivo ou advérbio). A relação estabe-
lecida entre eles e seus respectivos complementos se 
dá por meio de uma preposição.

 

Disponível em: <https://mentirinhas.com.br/mentirinhas-220/>. Acesso 
em: 03 abr. 2022.

No balão do último quadrinho a expressão “afeição 
por outra pessoa” caracteriza um caso de regência 
nominal, cuja ocorrência está igualmente exemplifi-
cada na passagem transcrita do texto de Ruy Castro 
indicada em

a)  “...disser logo o que tem a dizer...”
b) “...brota de algum lugar no espaço...”
c)  “ganhará em concisão e objetividade.”
d) “...mesmo que fique ansioso com a ideia...”
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MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

QUESTÃO 09

Na festa de aniversário de Luiz, havia uma decoração 
constituída de um quadro de luz com várias lâmpa-
das, de forma que em cima de cada lâmpada havia 
uma das letras L, U, I ou Z, como mostra a figura a 
seguir.

O painel foi programado de forma que, a cada dez se-
gundos, um conjunto de quatro letras, L, U, I e Z fique 
aceso, estando todas as demais no painel apagadas 
e, após esse intervalo, o conjunto se apaga e outro é 
imediatamente aceso, sempre com as letras L, U, I e 
Z, ficando assim sempre aceso um conjunto com as 
quatro letras do nome Luiz.

Esses conjuntos se diferem pela troca de posição de 
pelo menos uma de suas letras no painel. 

Supondo que um conjunto de letras acesas não se 
repete até que todos os conjuntos possíveis sejam 
esgotados, o tempo mínimo necessário, em horas, a 
partir do início da ligação do painel, para que todos 
os conjuntos possíveis acendam, é igual a

a) 2.
b) 2,5.
c) 3.
d) 3,5.

QUESTÃO 10

Sobre as idades das pessoas de um grupo, sabe-se 
que um quarto delas tem 20 anos, 60% do restante 
têm 40 anos e todos os demais têm 30 anos. Assim, 
em relação a esses dados, a média de idade do grupo 
é igual a

a) 31.
b) 32.
c) 34.
d) 35.

QUESTÃO 11

Na figura a seguir o polígono ABCD é um losango, os 
pontos A, B, D, E e F pertencem à circunferência e a 
medida do arco menor EF é 80°.

Nestas condições é correto afirmar que o valor do ân-
gulo α , em graus, é igual a

a) 60.
b) 70.
c) 90.
d) 110.

QUESTÃO 12

Uma fábrica possui duas equipes de produção, A e B, 
que trabalham 6 horas por dia, em períodos distintos, 
sem interseção. Na composição de cada equipe, to-
dos os trabalhadores possuem a mesma capacidade 
de produção. A produtividade de cada equipe em um 
período foi avaliada, tendo sido produzido o gráfico 
a seguir. Esse gráfico mostra a produção, em um in-
tervalo de 6 horas, de um mesmo tipo de calça, pelos 
50 trabalhadores da equipe A e pelos 75 da equipe B. 

Considerando-se as funções descritas por esses grá-
ficos, no intervalo de trabalho de cada equipe, é cor-
reto afirmar que

a) para que sejam produzidas 90 calças pela equipe 
B, serão necessários 45 trabalhadores.

b) para que sejam produzidas 400 calças pela equipe 
A, deverão ser contratados mais 100 trabalhadores.

c) tendo em vista que cada equipe passe a ter 80 tra-
balhadores, o número total de calças produzidas 
será igual a 450.

d) a diferença entre o número de calças produzidas 
por 50 trabalhadores da equipe A e o número de 
calças produzidas por 50 trabalhadores da equipe 
B é igual a 75.

QUESTÃO 13

Hélio começou a treinar com uma estratégia traçada 
no dia do primeiro treino. No primeiro dia ele cor-
reria 5.000 metros, e no dia seguinte, 5.150 metros. 
A cada novo dia de treinamento ele aumentaria 150 
metros no percurso em relação ao dia anterior. Ele 
seguiria ininterruptamente, nesse plano diário, até 
que percorresse 20km. 

Se o treinamento começou em 15 de abril de 2022, a 
primeira corrida de 20km foi realizada em que dia do 
mês de julho do mesmo ano?
 

a) 22.
b) 23.
c) 24.
d) 25.

QUESTÃO 14

Cinco pessoas, Maria, Nádia, Otto, Pedro e Quênia 
aguardam em fila no caixa de um supermercado. Na 
ordem em que se encontram na fila, Maria será aten-
dida antes de Otto, enquanto Nádia só será atendida 
após Pedro e Quênia. A pessoa da terceira posição é 
Maria. 

Em que posição(ões) Pedro pode estar nessa fila?

a) Apenas 1ª.
b) Apenas 2ª.
c) 1ª ou 2ª.
d) 2ª ou 4ª.

QUESTÃO 15

Considere as proposições a seguir, sobre juros com-
postos, classificando-as como verdadeiras (V) ou fal-
sas (F).

(   ) Uma taxa de juros de 12% a.a. é equivalente a 
uma taxa mensal de juros de 1% a.m..

(   ) Um capital aplicado a uma taxa i terá crescimento 
exponencial apenas após o 1º período determinado 
pela taxa de juros.

(   ) Se um capital aplicado a uma taxa mensal dobra 
em 2 meses, então esta taxa, arredondada com uma 
casa decimal, é igual a 41,4%.

(   ) Considere um capital aplicado a uma taxa mensal 
i por um período n, inteiro e positivo. A sequência 
formada pelo valor do montante, quando n = 1, 2, 3, 
4, ..., não constitui uma progressão geométrica.

A sequência correta está indicada em 

a) V, F, V, V.
b) F, F, V, F.
c) F, V, F, V.
d) F, V, V, F. 
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MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

QUESTÃO 09

Na festa de aniversário de Luiz, havia uma decoração 
constituída de um quadro de luz com várias lâmpa-
das, de forma que em cima de cada lâmpada havia 
uma das letras L, U, I ou Z, como mostra a figura a 
seguir.

O painel foi programado de forma que, a cada dez se-
gundos, um conjunto de quatro letras, L, U, I e Z fique 
aceso, estando todas as demais no painel apagadas 
e, após esse intervalo, o conjunto se apaga e outro é 
imediatamente aceso, sempre com as letras L, U, I e 
Z, ficando assim sempre aceso um conjunto com as 
quatro letras do nome Luiz.

Esses conjuntos se diferem pela troca de posição de 
pelo menos uma de suas letras no painel. 

Supondo que um conjunto de letras acesas não se 
repete até que todos os conjuntos possíveis sejam 
esgotados, o tempo mínimo necessário, em horas, a 
partir do início da ligação do painel, para que todos 
os conjuntos possíveis acendam, é igual a

a) 2.
b) 2,5.
c) 3.
d) 3,5.

QUESTÃO 10

Sobre as idades das pessoas de um grupo, sabe-se 
que um quarto delas tem 20 anos, 60% do restante 
têm 40 anos e todos os demais têm 30 anos. Assim, 
em relação a esses dados, a média de idade do grupo 
é igual a

a) 31.
b) 32.
c) 34.
d) 35.

QUESTÃO 11

Na figura a seguir o polígono ABCD é um losango, os 
pontos A, B, D, E e F pertencem à circunferência e a 
medida do arco menor EF é 80°.

Nestas condições é correto afirmar que o valor do ân-
gulo α , em graus, é igual a

a) 60.
b) 70.
c) 90.
d) 110.

QUESTÃO 12

Uma fábrica possui duas equipes de produção, A e B, 
que trabalham 6 horas por dia, em períodos distintos, 
sem interseção. Na composição de cada equipe, to-
dos os trabalhadores possuem a mesma capacidade 
de produção. A produtividade de cada equipe em um 
período foi avaliada, tendo sido produzido o gráfico 
a seguir. Esse gráfico mostra a produção, em um in-
tervalo de 6 horas, de um mesmo tipo de calça, pelos 
50 trabalhadores da equipe A e pelos 75 da equipe B. 

Considerando-se as funções descritas por esses grá-
ficos, no intervalo de trabalho de cada equipe, é cor-
reto afirmar que

a) para que sejam produzidas 90 calças pela equipe 
B, serão necessários 45 trabalhadores.

b) para que sejam produzidas 400 calças pela equipe 
A, deverão ser contratados mais 100 trabalhadores.

c) tendo em vista que cada equipe passe a ter 80 tra-
balhadores, o número total de calças produzidas 
será igual a 450.

d) a diferença entre o número de calças produzidas 
por 50 trabalhadores da equipe A e o número de 
calças produzidas por 50 trabalhadores da equipe 
B é igual a 75.

QUESTÃO 13

Hélio começou a treinar com uma estratégia traçada 
no dia do primeiro treino. No primeiro dia ele cor-
reria 5.000 metros, e no dia seguinte, 5.150 metros. 
A cada novo dia de treinamento ele aumentaria 150 
metros no percurso em relação ao dia anterior. Ele 
seguiria ininterruptamente, nesse plano diário, até 
que percorresse 20km. 

Se o treinamento começou em 15 de abril de 2022, a 
primeira corrida de 20km foi realizada em que dia do 
mês de julho do mesmo ano?
 

a) 22.
b) 23.
c) 24.
d) 25.

QUESTÃO 14

Cinco pessoas, Maria, Nádia, Otto, Pedro e Quênia 
aguardam em fila no caixa de um supermercado. Na 
ordem em que se encontram na fila, Maria será aten-
dida antes de Otto, enquanto Nádia só será atendida 
após Pedro e Quênia. A pessoa da terceira posição é 
Maria. 

Em que posição(ões) Pedro pode estar nessa fila?

a) Apenas 1ª.
b) Apenas 2ª.
c) 1ª ou 2ª.
d) 2ª ou 4ª.

QUESTÃO 15

Considere as proposições a seguir, sobre juros com-
postos, classificando-as como verdadeiras (V) ou fal-
sas (F).

(   ) Uma taxa de juros de 12% a.a. é equivalente a 
uma taxa mensal de juros de 1% a.m..

(   ) Um capital aplicado a uma taxa i terá crescimento 
exponencial apenas após o 1º período determinado 
pela taxa de juros.

(   ) Se um capital aplicado a uma taxa mensal dobra 
em 2 meses, então esta taxa, arredondada com uma 
casa decimal, é igual a 41,4%.

(   ) Considere um capital aplicado a uma taxa mensal 
i por um período n, inteiro e positivo. A sequência 
formada pelo valor do montante, quando n = 1, 2, 3, 
4, ..., não constitui uma progressão geométrica.

A sequência correta está indicada em 

a) V, F, V, V.
b) F, F, V, F.
c) F, V, F, V.
d) F, V, V, F. 
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QUESTÃO 16

A figura a seguir exibe um modelo de telha de fibro-
cimento.

Disponível em https://www.depositosaojudas.com.br/produto/telha-244x-
92-5mm-s-amianto/24131 (fragmento).

Uma pessoa, ao observar as ondulações dessa telha, 
percebeu uma grande semelhança com o gráfico de 
uma função trigonométrica. As funções que repre-
sentam uma possibilidade para esta situação estão 
corretamente indicadas em

a) f(x) = sen(x) e f(x) = cos(x).
b) f(x) = sen(x) e f(x) = tg(x).
c) f(x) = sen(x) e f(x) = sec(x).
d) f(x) = cos(x) e f(x) = tg(x).

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

QUESTÃO 17

São classificados como dispositivos de armazenamen-
to volátil de dados todos os itens a seguir, EXCETO

a) Memória ROM.
b) Hard Disk.
c) Pen drive.
d) Fita magnética.

QUESTÃO 18

Sobre as operações com arquivos e pastas, faça a as-
sociação entre as operações e ações a seguir.

OPERAÇÃO
1) Excluir uma pasta ou arquivo
2) Copiar um arquivo ou pasta
3) Criar uma nova pasta
4) Abrir um arquivo ou executar um programa
5) Mover um arquivo ou pasta
6) Mudar o nome de um arquivo ou pasta

AÇÕES
(   ) Clique duplo no ícone ou nome do arquivo.
(   ) Na parte direita do dispositivo ou pasta marca-

da, clique num local vazio com o botão direito 
do mouse. Aponte para a opção Novo e, depois, 
clique na opção Pasta. Digite um nome para a 
pasta e tecle Enter.

(   ) Selecione o arquivo ou pasta a ser excluído, dan-
do apenas um clique sobre o item e então pressio-
ne a tecla Delete.

(   ) Selecione um arquivo ou pasta, dando apenas 
um clique sobre o item; então, clique com o bo-
tão direito do mouse sobre o item e escolha a 
opção Renomear.

(   ) Selecione o arquivo ou pasta, dando apenas um 
clique sobre o item; utilize as teclas de atalho 
CTRL + C. Em seguida, selecione o local de destino 
e use o atalho CTRL + V.

(   ) Selecione o arquivo ou pasta, dando apenas um 
clique sobre o item; utilize as teclas de atalho 
CTRL + X. Em seguida, selecione o local de destino 
e use o atalho CTRL + V.

A sequência correta da associação é

a) 1, 2, 3, 4, 5, 6.
b) 4, 3, 1, 6, 2, 5.
c) 3, 4, 1, 6, 2, 5.
d) 1, 2, 6, 5, 4, 3.

QUESTÃO 19

Fixar linhas ou colunas em uma planilha é muito útil 
quando se tem uma planilha extremamente gran-
de, na qual não se consegue visualizar seus tópicos 
principais. 

No LibreOffice Calc, para fixar uma linha, deve-se cli-
car no cabeçalho da

a) coluna à direita das colunas onde deseja congelar; 
no item Exibir na barra de menus e selecione Conge-
lar linhas e colunas.

b) linha que deseja congelar; no item Exibir na barra 
de menus e selecione Congelar linhas e colunas.

c) linha abaixo das linhas que deseja congelar; no 
item Exibir na barra de menus e selecione Congelar 
linhas e colunas.

d) linha abaixo das linhas que deseja congelar; no 
item Exibir na barra de menus e selecione Congelar 
somente linhas.

QUESTÃO 20

O Windows 10 trouxe como novidade um botão cha-
mado Visão de tarefas, que fica na barra de tarefas 
da área de trabalho. A imagem a seguir mostra como 
este botão aparece para o usuário.

Assinale a sequência de teclas que deve ser pressio-
nada para realizar a mesma tarefa do botão Visão de 
tarefas.

a) Alt + F4
b) Ctrl + Alt + Del
c) Ctrl + Esc
d) Alt + Tab

QUESTÃO 21

O LibreOffice é um pacote de produtividade de es-
critório totalmente disponível gratuitamente. Seu 
formato de arquivo nativo é Open Document Format 
(ODF), um formato de padrão aberto que está sendo 
adotado por governos em todo o mundo como um 
formato de arquivo obrigatório para a publicação e 
aceitação de documentos. O LibreOffice também 
pode abrir e salvar documentos em muitos outros 
formatos, incluindo aqueles usados por várias ver-
sões do Microsoft Office.

Sobre os componentes do LibreOffice associe as co-
lunas.
 
PROGRAMAS
1 - Draw
2 - Writer
3 - Impress
4 - Base
5 - Calc
6 - Math

DESCRIÇÕES
(   ) é uma ferramenta rica em recursos para a criação 

de cartas, livros, relatórios, boletins informativos, 
brochuras e outros documentos.

(   ) tem todos os recursos avançados de análise, grá-
ficos e tomada de decisões esperadas de um do-
cumento de planilha de última geração.

(   ) fornece todas as ferramentas comuns de apre-
sentação de multimídia, como efeitos especiais, 
animação e ferramentas de desenho.

(   ) é uma ferramenta de desenho vetorial que pode 
produzir tudo, desde simples diagramas ou fluxo-
gramas até arte 3D.

(   ) fornece ferramentas para o trabalho diário de ban-
co de dados em uma interface simples.

(   ) é o editor de fórmula ou equação do LibreOffice. 
Pode-se usá-lo para criar equações complexas 
que incluem símbolos ou caracteres não dispo-
níveis em conjuntos de fontes padrão.

A sequência correta dessa associação é

a) 3, 4, 2, 1, 5, 6.
b) 2, 5, 3, 1, 6, 4.
c) 1, 6, 3, 2, 4, 5. 
d) 2, 5, 3, 1, 4, 6.
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QUESTÃO 16

A figura a seguir exibe um modelo de telha de fibro-
cimento.

Disponível em https://www.depositosaojudas.com.br/produto/telha-244x-
92-5mm-s-amianto/24131 (fragmento).

Uma pessoa, ao observar as ondulações dessa telha, 
percebeu uma grande semelhança com o gráfico de 
uma função trigonométrica. As funções que repre-
sentam uma possibilidade para esta situação estão 
corretamente indicadas em

a) f(x) = sen(x) e f(x) = cos(x).
b) f(x) = sen(x) e f(x) = tg(x).
c) f(x) = sen(x) e f(x) = sec(x).
d) f(x) = cos(x) e f(x) = tg(x).

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

QUESTÃO 17

São classificados como dispositivos de armazenamen-
to volátil de dados todos os itens a seguir, EXCETO

a) Memória ROM.
b) Hard Disk.
c) Pen drive.
d) Fita magnética.

QUESTÃO 18

Sobre as operações com arquivos e pastas, faça a as-
sociação entre as operações e ações a seguir.

OPERAÇÃO
1) Excluir uma pasta ou arquivo
2) Copiar um arquivo ou pasta
3) Criar uma nova pasta
4) Abrir um arquivo ou executar um programa
5) Mover um arquivo ou pasta
6) Mudar o nome de um arquivo ou pasta

AÇÕES
(   ) Clique duplo no ícone ou nome do arquivo.
(   ) Na parte direita do dispositivo ou pasta marca-

da, clique num local vazio com o botão direito 
do mouse. Aponte para a opção Novo e, depois, 
clique na opção Pasta. Digite um nome para a 
pasta e tecle Enter.

(   ) Selecione o arquivo ou pasta a ser excluído, dan-
do apenas um clique sobre o item e então pressio-
ne a tecla Delete.

(   ) Selecione um arquivo ou pasta, dando apenas 
um clique sobre o item; então, clique com o bo-
tão direito do mouse sobre o item e escolha a 
opção Renomear.

(   ) Selecione o arquivo ou pasta, dando apenas um 
clique sobre o item; utilize as teclas de atalho 
CTRL + C. Em seguida, selecione o local de destino 
e use o atalho CTRL + V.

(   ) Selecione o arquivo ou pasta, dando apenas um 
clique sobre o item; utilize as teclas de atalho 
CTRL + X. Em seguida, selecione o local de destino 
e use o atalho CTRL + V.

A sequência correta da associação é

a) 1, 2, 3, 4, 5, 6.
b) 4, 3, 1, 6, 2, 5.
c) 3, 4, 1, 6, 2, 5.
d) 1, 2, 6, 5, 4, 3.

QUESTÃO 19

Fixar linhas ou colunas em uma planilha é muito útil 
quando se tem uma planilha extremamente gran-
de, na qual não se consegue visualizar seus tópicos 
principais. 

No LibreOffice Calc, para fixar uma linha, deve-se cli-
car no cabeçalho da

a) coluna à direita das colunas onde deseja congelar; 
no item Exibir na barra de menus e selecione Conge-
lar linhas e colunas.

b) linha que deseja congelar; no item Exibir na barra 
de menus e selecione Congelar linhas e colunas.

c) linha abaixo das linhas que deseja congelar; no 
item Exibir na barra de menus e selecione Congelar 
linhas e colunas.

d) linha abaixo das linhas que deseja congelar; no 
item Exibir na barra de menus e selecione Congelar 
somente linhas.

QUESTÃO 20

O Windows 10 trouxe como novidade um botão cha-
mado Visão de tarefas, que fica na barra de tarefas 
da área de trabalho. A imagem a seguir mostra como 
este botão aparece para o usuário.

Assinale a sequência de teclas que deve ser pressio-
nada para realizar a mesma tarefa do botão Visão de 
tarefas.

a) Alt + F4
b) Ctrl + Alt + Del
c) Ctrl + Esc
d) Alt + Tab

QUESTÃO 21

O LibreOffice é um pacote de produtividade de es-
critório totalmente disponível gratuitamente. Seu 
formato de arquivo nativo é Open Document Format 
(ODF), um formato de padrão aberto que está sendo 
adotado por governos em todo o mundo como um 
formato de arquivo obrigatório para a publicação e 
aceitação de documentos. O LibreOffice também 
pode abrir e salvar documentos em muitos outros 
formatos, incluindo aqueles usados por várias ver-
sões do Microsoft Office.

Sobre os componentes do LibreOffice associe as co-
lunas.
 
PROGRAMAS
1 - Draw
2 - Writer
3 - Impress
4 - Base
5 - Calc
6 - Math

DESCRIÇÕES
(   ) é uma ferramenta rica em recursos para a criação 

de cartas, livros, relatórios, boletins informativos, 
brochuras e outros documentos.

(   ) tem todos os recursos avançados de análise, grá-
ficos e tomada de decisões esperadas de um do-
cumento de planilha de última geração.

(   ) fornece todas as ferramentas comuns de apre-
sentação de multimídia, como efeitos especiais, 
animação e ferramentas de desenho.

(   ) é uma ferramenta de desenho vetorial que pode 
produzir tudo, desde simples diagramas ou fluxo-
gramas até arte 3D.

(   ) fornece ferramentas para o trabalho diário de ban-
co de dados em uma interface simples.

(   ) é o editor de fórmula ou equação do LibreOffice. 
Pode-se usá-lo para criar equações complexas 
que incluem símbolos ou caracteres não dispo-
níveis em conjuntos de fontes padrão.

A sequência correta dessa associação é

a) 3, 4, 2, 1, 5, 6.
b) 2, 5, 3, 1, 6, 4.
c) 1, 6, 3, 2, 4, 5. 
d) 2, 5, 3, 1, 4, 6.
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CONHECIMENTOS SOBRE SANTA CRUZ 
DO ESCALVADO

QUESTÃO 22

O parágrafo único do artigo 1º da Lei Orgânica do 
Município de Santa Cruz do Escalvado estabelece:

“Todo poder emana do povo, que o exerce por meio 
de representantes eleitos ou diretamente, nos ter-
mos da Constituição da República, do Estado e desta 
Lei Orgânica Municipal.”

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO ESCALVADO. “Lei Orgânica do 
Município de Santa Cruz do Escalvado". Disponível em https://www.cama-
rasantacruzdoescalvado.mg.gov.br

Este mesmo artigo compromete o Município a res-
peitar, valorizar e promover fundamentos básicos, 
como o (a)

a) privilégio, o desperdício e o trabalho forçado.
b) honestidade, o favorecimento e o pluralismo re-

ligioso.
c) soberania, a cidadania e a dignidade da pessoa 

humana.
d) patrimonialismo, a transparência e a prestação de 

contas.

QUESTÃO 23

A Lei Complementar nº 013/2019 dispõe sobre a es-
truturação do Plano de Cargos e Vencimentos dos 
servidores civis da Administração Pública Direta do 
Município de Santa Cruz do Escalvado – MG. Segun-
do esta Lei, dentre os requisitos básicos para provi-
mento do cargo público constam

a) nível de escolaridade abaixo do exigido para o de-
sempenho do cargo e idade mínima de 15 (quin-
ze) anos.

b) gozo dos direitos sociais e irregularidade com os 
compromissos militares e eleitorais, se de sexo fe-
minino.

c) habilitação fraudada para o exercício de profissão 
regulamentada e patrimônio financeiro de acordo 
com o teto exigido.

d) nacionalidade brasileira e condições de saúde físi-
ca e mental compatíveis com o exercício do cargo, 
emprego ou função, de acordo com prévia inspe-
ção médica oficial, admitida a incapacidade física 
ou mental parcial.

QUESTÃO 24

Leia o trecho a seguir.

“Santa Cruz do Escalvado possui inúmeras riquezas 
em seu patrimônio, como imóveis, estradas, tradi-
ções religiosas e práticas do cotidiano, objetos de 
uso pessoal ou coletivo, histórias de seus antepas-
sados, enfim, todo um conjunto de bens materiais e 
imateriais que, somados, compõem a variedade cul-
tural do município e explicam sua especificidade.”

ASSIS, Ângelo Adriano Faria de; FARIA, André Luiz Lopes de & REIS, Marcus 
Vinícius Reis. História de Santa Cruz do Escalvado. Viçosa, MG: Geographi-
ca, 2009, p. 45.

Informe se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afir-
mações sobre a história, a geografia e a economia 
do município de Santa Cruz do Escalvado.

(   ) A história do município relaciona-se com o pro-
cesso de ocupação da Zona da Mata, iniciado no 
século XVIII, quando a região serviu de passagem 
entre a área mineradora e o Rio de Janeiro.

(   ) Ao longo do tempo, onde hoje é o município de 
Santa Cruz do Escalvado, a Mata Atlântica foi aos 
poucos sendo destruída para ceder espaço à agricul-
tura e à criação de animais.

(   ) No século XIX a Freguesia ou o Distrito de Santa 
Cruz do Escalvado passou a integrar o município de 
Ponte Nova, do qual veio a se emancipar no ano de 
1948.

(   ) Uma das principais atividades econômicas de 
Santa Cruz do Escalvado é a mineração para expor-
tação de alumínio, manganês e ferro.

(   ) O município situa-se na Bacia do Rio Doce e 
abrange a Represa da Candonga, ou Hidrelétrica 
Risoleta Neves, que, em 2015, foi castigada por to-
neladas de rejeitos, liberadas pela Samarco.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) F, V, V, V, F.
b) V, V, F, V, V.
c) V, V, V, F, V.
d) V, F, F, F, F.

QUESTÃO 25

O artigo 14 do Plano Diretor Participativo do Muni-
cípio de Santa Cruz do Escalvado relaciona a Política 
Urbana com a Política Municipal de Desenvolvimen-
to Humano, prevendo ações contínuas como

a) remover equipamentos esportivos de praças pú-
blicas para se evitar possíveis acidentes e depre-
dações.

b) criar e aprofundar um programa de abandono dos 
jovens em relação à cidadania, vinculando-os a 
trabalhos de baixa remuneração.

c) garantir ampla e contínua exposição de crianças e 
jovens aos riscos do analfabetismo funcional e de 
escolas precarizadas.

d) manter os edifícios escolares, assegurando as con-
dições necessárias para o bom desempenho das 
atividades da educação infantil e do ensino fun-
damental, de forma a assegurar as condições de 
acessibilidade e de inclusão.

CONHECIMENTOS GERAIS
E ATUALIDADES

QUESTÃO 26

No ano de 2021 o governo dos Estados Unidos reti-
rou suas tropas de um país que estava ocupado des-
de o início dos anos 2000. Esse país, hoje governado 
pelos Talibãs, é o

a) Iêmen.
b) Iraque.
c) Paquistão.
d) Afeganistão. 

QUESTÃO 27

Em setembro de 2022 o Brasil celebrará 200 anos de 
qual evento?

a) Independência.
b) Inconfidência Mineira.
c) Chegada da família real.
d) Proclamação da República. 

QUESTÃO 28

Qual cidade NÃO faz divisa geográfica com o municí-
pio de Santa Cruz do Escalvado?

a) Ponte Nova.
b) Urucânia.
c) Rio Doce.
d) Viçosa.

QUESTÃO 29

A pintura retratada a seguir se refere à famosa tela
 

a) “Samba”, de Di Cavalcanti.
b) “A ventania”, de Anita Malfatti.
c) “Abaporu”, de Tarcila do Amaral.
d) “Retirantes”, de Candido Portinari. 

QUESTÃO 30

Ao redor do triângulo vermelho, no centro da ban-
deira de Minas Gerais, há uma expressão em latim 
que significa:

a) Liberdade essa palavra.
b) Libertas que será também.
c) Liberdade ainda que tardia.
d) Liberdade abre as asas sobre nós. 
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CONHECIMENTOS SOBRE SANTA CRUZ 
DO ESCALVADO

QUESTÃO 22

O parágrafo único do artigo 1º da Lei Orgânica do 
Município de Santa Cruz do Escalvado estabelece:

“Todo poder emana do povo, que o exerce por meio 
de representantes eleitos ou diretamente, nos ter-
mos da Constituição da República, do Estado e desta 
Lei Orgânica Municipal.”

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO ESCALVADO. “Lei Orgânica do 
Município de Santa Cruz do Escalvado". Disponível em https://www.cama-
rasantacruzdoescalvado.mg.gov.br

Este mesmo artigo compromete o Município a res-
peitar, valorizar e promover fundamentos básicos, 
como o (a)

a) privilégio, o desperdício e o trabalho forçado.
b) honestidade, o favorecimento e o pluralismo re-

ligioso.
c) soberania, a cidadania e a dignidade da pessoa 

humana.
d) patrimonialismo, a transparência e a prestação de 

contas.

QUESTÃO 23

A Lei Complementar nº 013/2019 dispõe sobre a es-
truturação do Plano de Cargos e Vencimentos dos 
servidores civis da Administração Pública Direta do 
Município de Santa Cruz do Escalvado – MG. Segun-
do esta Lei, dentre os requisitos básicos para provi-
mento do cargo público constam

a) nível de escolaridade abaixo do exigido para o de-
sempenho do cargo e idade mínima de 15 (quin-
ze) anos.

b) gozo dos direitos sociais e irregularidade com os 
compromissos militares e eleitorais, se de sexo fe-
minino.

c) habilitação fraudada para o exercício de profissão 
regulamentada e patrimônio financeiro de acordo 
com o teto exigido.

d) nacionalidade brasileira e condições de saúde físi-
ca e mental compatíveis com o exercício do cargo, 
emprego ou função, de acordo com prévia inspe-
ção médica oficial, admitida a incapacidade física 
ou mental parcial.

QUESTÃO 24

Leia o trecho a seguir.

“Santa Cruz do Escalvado possui inúmeras riquezas 
em seu patrimônio, como imóveis, estradas, tradi-
ções religiosas e práticas do cotidiano, objetos de 
uso pessoal ou coletivo, histórias de seus antepas-
sados, enfim, todo um conjunto de bens materiais e 
imateriais que, somados, compõem a variedade cul-
tural do município e explicam sua especificidade.”

ASSIS, Ângelo Adriano Faria de; FARIA, André Luiz Lopes de & REIS, Marcus 
Vinícius Reis. História de Santa Cruz do Escalvado. Viçosa, MG: Geographi-
ca, 2009, p. 45.

Informe se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afir-
mações sobre a história, a geografia e a economia 
do município de Santa Cruz do Escalvado.

(   ) A história do município relaciona-se com o pro-
cesso de ocupação da Zona da Mata, iniciado no 
século XVIII, quando a região serviu de passagem 
entre a área mineradora e o Rio de Janeiro.

(   ) Ao longo do tempo, onde hoje é o município de 
Santa Cruz do Escalvado, a Mata Atlântica foi aos 
poucos sendo destruída para ceder espaço à agricul-
tura e à criação de animais.

(   ) No século XIX a Freguesia ou o Distrito de Santa 
Cruz do Escalvado passou a integrar o município de 
Ponte Nova, do qual veio a se emancipar no ano de 
1948.

(   ) Uma das principais atividades econômicas de 
Santa Cruz do Escalvado é a mineração para expor-
tação de alumínio, manganês e ferro.

(   ) O município situa-se na Bacia do Rio Doce e 
abrange a Represa da Candonga, ou Hidrelétrica 
Risoleta Neves, que, em 2015, foi castigada por to-
neladas de rejeitos, liberadas pela Samarco.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) F, V, V, V, F.
b) V, V, F, V, V.
c) V, V, V, F, V.
d) V, F, F, F, F.

QUESTÃO 25

O artigo 14 do Plano Diretor Participativo do Muni-
cípio de Santa Cruz do Escalvado relaciona a Política 
Urbana com a Política Municipal de Desenvolvimen-
to Humano, prevendo ações contínuas como

a) remover equipamentos esportivos de praças pú-
blicas para se evitar possíveis acidentes e depre-
dações.

b) criar e aprofundar um programa de abandono dos 
jovens em relação à cidadania, vinculando-os a 
trabalhos de baixa remuneração.

c) garantir ampla e contínua exposição de crianças e 
jovens aos riscos do analfabetismo funcional e de 
escolas precarizadas.

d) manter os edifícios escolares, assegurando as con-
dições necessárias para o bom desempenho das 
atividades da educação infantil e do ensino fun-
damental, de forma a assegurar as condições de 
acessibilidade e de inclusão.

CONHECIMENTOS GERAIS
E ATUALIDADES

QUESTÃO 26

No ano de 2021 o governo dos Estados Unidos reti-
rou suas tropas de um país que estava ocupado des-
de o início dos anos 2000. Esse país, hoje governado 
pelos Talibãs, é o

a) Iêmen.
b) Iraque.
c) Paquistão.
d) Afeganistão. 

QUESTÃO 27

Em setembro de 2022 o Brasil celebrará 200 anos de 
qual evento?

a) Independência.
b) Inconfidência Mineira.
c) Chegada da família real.
d) Proclamação da República. 

QUESTÃO 28

Qual cidade NÃO faz divisa geográfica com o municí-
pio de Santa Cruz do Escalvado?

a) Ponte Nova.
b) Urucânia.
c) Rio Doce.
d) Viçosa.

QUESTÃO 29

A pintura retratada a seguir se refere à famosa tela
 

a) “Samba”, de Di Cavalcanti.
b) “A ventania”, de Anita Malfatti.
c) “Abaporu”, de Tarcila do Amaral.
d) “Retirantes”, de Candido Portinari. 

QUESTÃO 30

Ao redor do triângulo vermelho, no centro da ban-
deira de Minas Gerais, há uma expressão em latim 
que significa:

a) Liberdade essa palavra.
b) Libertas que será também.
c) Liberdade ainda que tardia.
d) Liberdade abre as asas sobre nós. 
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CONHECIMENTOS ESpECífICOS

QUESTÃO 31

As crianças de três a seis anos, geralmente, são re-
ceptivas a novos e mais complexos desafios, que 
são molas para a busca de outros conhecimentos e 
de aquisição de diferentes saberes. As “brincadeiras 
simbólicas ou jogos de faz de conta” fazem parte do 
cotidiano das crianças e constituem oportunidades 
de novos saberes. A partir dos três anos, mais que 
um desejo, é uma necessidade extrema para as crian-
ças e devem estar presentes no planejamento da ro-
tina da sala de aula. (CRAIDY, 2011).

Avalie as afirmações sobre o papel do professor na 
organização das brincadeiras simbólicas ou jogos de 
faz de conta na rotina da sala de aula.

I - Criar oportunidades livres para as crianças com 
elas mesmas, sem o acompanhamento do educador. 

II - Dar espaço para as crianças argumentarem e faze-
rem a revisão dos seus pontos de vista, no contexto 
de divergências entre elas. 

III - Possibilitar recursos para a representação de pa-
peis familiares que permitam a elaboração de situa-
ções significativas do cotidiano das crianças.

IV - Ser apenas observador das brincadeiras nos 
momentos de arrumar armários, ler as agendas 
das crianças ou preparar materiais para outras ati-
vidades.

V - Permitir momentos diários e exclusivos para as 
crianças na rotina da sala de aula, que facilitem a 
identificação de seus desejos, necessidades e de-
safios.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e IV.
b) II e III.
c) II, III e V.
d) I, IV e V.

QUESTÃO 32

Segundo Libâneo (2013), sobre a avaliação do traba-
lho escolar é correto afirmar que, EXCETO,

a) considera resultados de provas e notas como a 
base do processo avaliativo do rendimento escolar. 

b) facilita a comparação entre os resultados obtidos 
e os objetivos propostos no decorrer do trabalho 
conjunto do professor e do aluno.

c) fornece base para análise dos dados obtidos no 
decorrer do processo de ensino em relação a um 
padrão de desempenho acerca do aproveitamento 
escolar. 

d) orienta a tomada de decisões na continuidade das 
atividades no trabalho escolar.

QUESTÃO 33

O educador infantil precisa de conhecimentos e prá-
ticas que facilitem a sua compreensão sobre a produ-
ção das crianças e o que elas desejam revelar. Gobbo 
esclarece alguns aspectos que devem ser observados 
no trabalho com o desenho das crianças na Educa-
ção Infantil. Apresenta orientações sobre o papel do 
educador infantil no trabalho com os desenhos das 
crianças. (GOBBO, in ARIOSI, 2013, pp. 42-43).

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma sobre essas orientações. 

(   ) Entender que o desenho apresenta, de maneira 
direta, o retrato do visto ou vivido pela criança.

(   ) Compreender que os registros das crianças são 
desenhos-em-desenvolvimento feitos por adultos-de
-amanhã.

(   ) Considerar o desenho como um dos elementos 
culturais da infância, uma expressão de mostrar-se 
presente no mundo.

(   ) Estar com a criança, ouvi-la, vê-la, conversar so-
bre o que ela pensa para tentar compreender o que 
deseja revelar com a sua produção gráfica. 

(   ) Descrever, nomear e datar o desenho livre, cujo 
objetivo é a expressão infantil. 

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) F, F, V, V, F.
b) V, F, F, V, F.
c) V, V, F, F, V. 
d) F, F, V, V, V.



13 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO ESCALVADO - CARgO DE NíVEL SUPERIOR - PEB - ANOS INICIAIS E EDUCAçãO INFANTIL

QUESTÃO 34

Avalie o texto a seguir sobre método de ensino.

A escolha e a organização do método de ensino de-
vem corresponder à necessária relação objetivo-con-
teúdo-método. Essa relação tem como característica 
a mútua interdependência. (LIBÂNEO, 2013).

Com base nesse texto, para concretizar essa relação 
de interdependência na prática de ensino, o profes-
sor NÃO deverá

a) considerar o conteúdo determinando o método, 
pois é base informativa concreta para atingir os 
objetivos.

b) destacar a matéria em si como um conteúdo de 
ensino a ser transmitido e definido pelos passos 
metodológicos. 

c) entender que os métodos são formas pelas quais 
os objetivos e conteúdos se manifestam no pro-
cesso de ensino. 

d) verificar que os métodos, à medida que expressam 
formas de transmissão e assimilação de determi-
nadas matérias, atuam na seleção de objetivos e 
conteúdos.

QUESTÃO 35

Analise as asserções a seguir e a relação proposta en-
tre elas.

I - A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do En-
sino Fundamental Anos Iniciais valoriza as situações 
lúdicas de aprendizagem e aponta para a necessária 
articulação com as experiências vivenciadas na Edu-
cação Infantil. Para tanto, prevê sua progressiva siste-
matização e o desenvolvimento, pelos alunos, de no-
vas formas de relação com o mundo, em uma atitude 
ativa na construção de conhecimento, 

pORQUE,

II - nesse período da vida, as crianças estão viven-
do mudanças importantes em seu processo de de-
senvolvimento que repercutem em suas relações 
consigo mesmas, com os outros e com o mundo. A 
maior desenvoltura e a maior autonomia nos movi-
mentos ampliam suas interações com o espaço, a re-
lação com múltiplas linguagens, como os usos sociais 
da escrita e da matemática, a construção de novas 
aprendizagens, na escola e para além dela. (BRASIL. 
BNCC, 2018).

Sobre as asserções, é correto afirmar que 

a) as duas são falsas. 
b) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa.  
c) as duas são verdadeiras e a segunda é uma justifi-

cativa correta da primeira. 
d) as duas são verdadeiras, mas a segunda não é uma 

justificativa correta da primeira.

QUESTÃO 36

As habilidades de questionamento de professores e 
alunos contribuem para o alicerce da aprendizagem 
ativa. Saber perguntar auxilia as crianças a se trans-
formarem em parceiros ativos da sua própria apren-
dizagem. Entre outros fatores, as estratégias alinha-
das às habilidades do professor contribuem para o 
desenvolvimento do questionamento eficaz.  (VICKE-
RY, 2016, p. 67 – 86).

Avalie as afirmações sobre estratégias que o profes-
sor deverá utilizar para o questionamento ser eficaz. 

I - Propor perguntas estudadas de acordo com o grau 
de intervenção e no momento certo.

II - Estabelecer um tempo padrão de espera das res-
postas para os diversos tipos de perguntas.

III - Permitir às crianças que considerem o próprio 
pensamento para desenvolver a metacognição.

IV - Criar ambiente no qual fazer perguntas é tão va-
lorizado quanto respondê-las.

V - Adotar perguntas de nível um pouco mais elevado 
em vez de propor afirmações.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e II.
b) IV e V.
c) II, III e V. 
d) I, III e IV.
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AS QUESTõES 37 E 38  SÃO RElATIvAS AO 
RECORTE dE UM ESTUdO ApRESENTAdO NO 
TEXTO A SEgUIR.

Hattie e Zierer (2019) apresentaram evidências empí-
ricas de um estudo, no qual os professores bem-suce-
didos se comportam da maneira como se comportam 
devido a um conjunto de princípios que guiam a sua 
prática.  

QUESTÃO 37

Um dos princípios categorizados nesse estudo é o de 
“Construir relacionamentos e confiança para que a 
aprendizagem ocorra em um ambiente seguro para 
cometer erros e aprender com os outros”. (HATTIE; 
ZIERER, 2019, p.117). 

Com base nesse princípio, informe se é verdadeiro 
(V) ou falso (F) o que se afirma sobre ações que po-
dem melhorar a relação entre professor e aluno na 
escola e na sala de aula.

(   ) Dizer um “ainda não” é sempre melhor do que 
um “não” para fortalecer a relação entre professor 
e aluno.

(   ) Minimizar a importância dos erros ou ignorá-los 
para ganhar a confiança do aluno e fortalecer a rela-
ção professor-aluno. 

(   ) Ajustar o trabalho dos professores da escola em 
suas expectativas de modo a estabelecer um parâme-
tro sobre o que significa ser bom aluno. 

(   ) Dispensar a fase de humor, no processo de en-
sino-aprendizagem, pois inviabiliza aos envolvidos a 
chance de rir de si mesmos, das matérias e da escola. 

(   ) Atentar para a influência da percepção do aluno 
sobre as expectativas de seus professores (altas, bai-
xas, nenhuma) e a relação com seu desempenho.  

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) V, F, V, F, V.
b) F, V, F, V, F.
c) V, V, F, F, V. 
d) F, F, V, V, V.

QUESTÃO 38

Outro princípio categorizado no estudo de Hattie e 
Zierer (2019) é o do feedback no processo de ensino
-aprendizagem.

Analise as asserções a seguir e a relação proposta en-
tre elas. 

I - Os professores bem-sucedidos são capazes de 
fornecer feedback aos alunos sobre seus processos 
de aprendizagem, bem como exigir e interpretar o 
feedback dos alunos sobre seus próprios processos 
de ensino, 

pORQUE,

II - ao observar as perguntas dos alunos, o professor 
pode perceber onde precisam  de apoio, o que ainda 
não está claro para eles, o que interessa e o que po-
dem fazer depois. Dar espaço para essas perguntas, 
prestar atenção nelas e levantá-las em sala de aula 
são marcas de professores bem-sucedidos e caminho 
para o feedback dos alunos.

Sobre as asserções, é correto afirmar que 

a) as duas são verdadeiras.  
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira. 
c) as duas são verdadeiras e a segunda é uma justifi-

cativa correta da primeira. 
d) as duas são verdadeiras, mas a segunda não é uma 

justificativa correta da primeira. 

QUESTÃO 39

Conforme afirma Bergmann (2018), na aprendiza-
gem invertida os alunos interagem com material in-
trodutório em casa antes de ir para a sala de aula.  
Assim, o tempo de sala de aula passa a ter um novo 
propósito.  

Neste contexto, o “dever de casa invertido” não é ape-
nas o oposto do dever de casa convencional porque

a) envolve os alunos na ampliação da matéria  apren-
dida em sala de aula.

b) transforma o momento destinado a exercícios em 
momento de pesquisa.  

c) facilita a introdução de uma aula focalizando co-
nhecimentos mais complexos.

d) oportuniza a análise e a prática para esclarecer 
concepções errôneas e perguntas.
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QUESTÃO 40

O artigo 12 da Lei nº 9.394/96 - Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) determina que os estabele-
cimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e 
as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de 
articular-se com as famílias e a comunidade, criando 
processos de integração da sociedade com a escola.

Em atendimento ao que define essa Lei, a Esco-
la Y propôs experiências de aprendizagem com as 
crianças da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, tendo em vista a participação 
efetiva da comunidade. Para tanto, desenvolveu ati-
vidades com 

a) alunos para que pudessem compreender a neces-
sidade dos vínculos de família, dos laços de solida-
riedade humana e de tolerância recíproca em que 
se assenta a vida social. 

b) professores para que pudessem perceber nos pla-
nejamentos a inadequação das atividades comple-
mentares com o apoio das famílias em casa.

c) professores sobre o conteúdo programático para 
que pudessem colaborar com as atividades de arti-
culação da escola com as famílias e a comunidade. 

d) alunos, por meio de um monitor cultural de uma 
comunidade quilombola do município, que com-
partilhou algumas tradições do seu grupo étnico. 
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líNgUA pORTUgUESA

NOÇõES dE INfORMÁTICA

A22 B C D

A23 B C D

A24 B C D

A25 B C D

A26 B C D

A31 B C D

A27 B C D

A32 B C D

A28 B C D

A33 B C D

A29 B C D

A34 B C D

A30 B C D

A35 B C D

A36 B C D

A38 B C D

A40 B C D

A37 B C D

A39 B C D

CONHECIMENTOS SObRE 
SANTA CRUz dO ESCAlvAdO

CONHECIMENTOS gERAIS
E ATUAlIdAdES

CONHECIMENTOS 
ESpECífICOS

CONCURSO pÚblICO pARA pROvIMENTO dE CARgOS EfETIvOS 
dA pREfEITURA MUNICIpAl dE SANTA CRUz dO ESCAlvAdO

A10 B C D

A11 B C D

A12 B C D

A

A

09

13

B

B

C

C

D

D

A15 B C D

A16 B C D

A14 B C D

MATEMÁTICA E
RACIOCíNIO lógICO



ATENÇÃO: 
AGUARDE AUTORIZAÇÃO 

PARA VIRAR O CADERNO DE PROVA. 


